
 

EMEF. DEZENOVE DE ABRIL. 

ATIVIDADE REFERENTE A SEMANA 17 – 23/06/2025   a   27/06/2025 

COMPONENTE CURRICULAR: História                 TURMA: 61 

PROFESSOR (A): Marcos Antônio 

OBSERVAÇÕES: O planejamento da aula poderá sofrer alterações conforme a 

necessidade do professor (a).  

Orientações: Após  leitura, atividades em sala de aula 

A região Mesopotâmica 

As invenções mesopotâmicas abrangem muitos itens que integram nosso cotidiano, a 

maior parte dos quais criada durante o Período Dinástico Inicial (2900-2334 a.C.) ou 

aperfeiçoadas a partir de realizações do Período Uruk (4100-2900 a.C.). Os sumérios são 

creditados com as invenções mais antigas, desenvolvidas mais adiante no Período 

Acadiano (2334-2218 a.C.) e pelas civilizações mesopotâmicas posteriores. 
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Entre as muitas invenções dos mesopotâmicos estão: 

 A Roda 

 Cerâmica produzida em massa 

 Matemática 

 Tempo 

 Escrita 

 Selos cilíndricos e envelopes 

 Tijolos produzidos em massa 

 Cidades 

 O Mapa 

 A Vela 

Estes dez exemplos representam somente uma pequena fração dos avanços 

tecnológicos, culturais e científicos ocorridos na antiga Mesopotâmia.  

Entre as invenções mesopotâmicas mais importantes está a escrita, através do sistema 

que desenvolveram, conhecido como cuneiforme, que preservou as crenças, história e 

cultura da região, influenciando de forma significativa as civilizações posteriores em 

todos os aspectos. O estudioso Paul Kriwaczek comenta: 

No curso de dois milênios e meio, a tradição baseada na escrita cuneiforme inventou ou descobriu 

quase tudo o que associamos com a vida civilizada. Começaram num mundo de vilas neolíticas, 

comunidades rurais em sua maior parte autossuficientes e autossustentáveis, e terminaram não 

somente com cidades, impérios, tecnologia, ciência, lei e sabedoria literária, mas ainda mais: com 

o que tem sido chamado de um sistema mundial, uma rede interligada de nações que se 

comunicavam, comerciavam e lutavam umas com as outras, espalhado através de uma grande 

parte do globo. Tais foram as realizações dos escritores do cuneiforme. (11-12) 

É por esta razão que a Mesopotâmia é chamada de “berço da civilização” e uma parte 

dela como o Crescente Fértil, pois nesta região que muitos dos mais importantes 

desenvolvimentos culturais foram estabelecidos inicialmente, prosperaram e foram 

compartilhados com o resto do mundo. 

A Roda 
EMBORA A RODA MAIS ANTIGA ENCONTRADA ATÉ O 
MOMENTO VENHA DA EUROPA CENTRAL, ACREDITA-
SE QUE O CONCEITO DA RODA ORIGINOU-SE 
ANTERIORMENTE NA MESOPOTÂMIA. 

A roda foi inventada por volta de 3500 a.C. para a produção de cerâmica – o primeiro 

torno de oleiro – e somente mais tarde veio a ser utilizado para o transporte. Ainda que 

o mais antigo exemplar encontrado até o momento – a Roda dos Pântanos de Liubliana 
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 – venha da Europa Central, acredita-se que o conceito da roda originou-se anteriormente 

na Mesopotâmia. Por volta de 3000 a.C., os sumérios usavam carroças com duas e quatro 

rodas, além de vagões para o transporte de pessoas e produtos. Conforme o acadêmico 

Stephen Bertman, "as rodas destes veículos eram feitas de dois semicírculos de madeira 

sólida pregados e cobertos com tiras de couro" (254). Por volta de 3200 a.C., os primeiros 

carros a cavalo apareceram para o transporte pessoal da nobreza e dos ricos, sendo mais 

tarde adaptados pelos acadianos e assírios para uso militar. 

Cerâmica Produzida em Massa 

O torno do oleiro deu condições para produção em massa de cerâmica, que abastecia as 

classes mais baixas com artigos de preços acessíveis, como jarros e vasos. Anteriormente, 

estes itens eram fabricados à mão e ainda que qualquer um pudesse fabricar – e 

realmente o faziam – tigelas e canecas utilizáveis de argila, secadas ao sol, eles eram 

inferiores aos feitos pelos oleiros experientes. As cerâmicas produzidas em massa 

também supriam as forças militares e de trabalhadores com recipientes para rações que 

podiam ser facilmente transportados e, caso quebrados, facilmente repostos. Os oleiros 

eram geralmente ligados a templos ou palácios, que forneciam a eles as matérias-primas 

para sua arte. Ainda que produzidas em massa, estas cerâmicas eram com frequência 

ornamentadas e decoradas com figuras pintadas, formas ou desenhos. 

Matemática 

Os sumérios desenvolveram a matemática em algum ponto antes da invenção da escrita. 

A compreensão dos princípios e aplicações matemáticos era requerida para o 

treinamento de escribas no Período Uruk inicial e, por volta do Período Dinástico Inicial, 

utilizava-se regularmente a geometria para a medição e divisão de lotes de terra, bem 

como para a criação de canais de irrigação. A acadêmica Gwendolyn Leick explica que 

“isso era feito medindo-se os lados das áreas, em vez dos ângulos, e em campos com um 

contorno irregular, por exemplo, dividia-se a área em partes retangulares simples e 

depois as somavam” (116). Nunca se desenvolveu a trigonometria, conforme observa 

Leick, mas o chamado Teorema de Pitágoras estava em uso um milênio antes da sua 

criação na Grécia. 

 

 

 



 

Tempo 
OS SUMÉRIOS DIVIDIAM OS DIAS EM 12 HORAS DE LUZ 
E 12 DE ESCURIDÃO, E ALÉM DISSO DIVIDIAM AS 
HORAS EM 60 MINUTOS. 

Em certo momento após a invenção da matemática, geralmente datado como cerca de 

3000 a.C., os sumérios também criaram o conceito de tempo. Usando o sistema 

sexagesimal, dividiram o dia em 12 horas de luz e 12 de escuridão e, além disso, 

dividiram as horas em 60 minutos e estes em 60 segundos. Antes disso, segundo parece, 

as pessoas trabalhavam do amanhecer ao anoitecer, mas, depois disso, um limite de 

tempo podia ser estabelecido no dia de trabalho e o dia e a noite de cada um ficava 

organizado de acordo com um sistema independente do nascer ou pôr do sol. As pessoas 

podiam saber as horas usando relógios de sol e de água, dando-lhes maior controle sobre 

suas vidas e melhores condições de organizar o trabalho, o lazer e as práticas religiosas. 

Escrita 

A escrita foi inventada por volta de 3600 a.C., mais provavelmente em resposta ao 

comércio de longa distância, que requeria algum meio de comunicação entre o 

fabricante, vendedor, comprador e distribuidor. Conforme já mencionado, o sistema de 

escrita conhecido como cuneiforme desenvolveu-se a partir de pictografias simples. 

Porém, estas imagens faziam sentido somente ao destinatário da mensagem, como, por 

exemplo, a da cerveja (a bebida mais popular na Mesopotâmia e outra invenção 

sumeriana), mas não se ela estava indo ou vindo de uma destinação específica. A escrita 

permitiu às pessoas especificar suas mensagens referentes à quantidade, qualidade e se 

um item estava sendo comprado, vendido ou destinado aos templos como oferendas. O 

recibo da cerveja de Alulu, da cidade de Ur, em 2050 a.C., está entre os melhores 

exemplos do aspecto comercial da escrita, pois atesta a entrega de uma certa quantidade 

da bebida ao comprador por parte de um cervejeiro chamado Alulu. Com o tempo, à 

medida que o cuneiforme se tornou mais sofisticado, foi usado para registrar leis, 

receitas, orações, hinos, histórias, lendas e épicos, tais como a Epopeia de Gilgamesh. 

Também encorajou o desenvolvimento de gêneros diferentes, como a Literatura Naru 

Mesopotâmica, que servia tanto para entreter quanto estimular valores culturais 

importantes. 

Cidades 

As cidades também começaram a aparecer na região durante o Período Uruk, e Uruk se 

tornou o primeiro centro urbano murado a surgir em 4500 a.C. (dando seu nome ao 

período). Durante o Período Ubaid anterior (c. 5000-4100 a.C.), as pessoas já tinham 

deixado o estágio de caçadores-coletores, formando assentamentos agrários  
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permanentes e construindo casas e outros prédios com tijolos fabricados manualmente e 

secados ao sol. No Período Uruk, estas vilas ficaram mais densamente povoadas, 

expandiram-se e se transformaram nas primeiras cidades do mundo. A ascensão das 

cidades criou diferentes definições da população, pois os residentes urbanos 

identificavam-se com seu próprio povoado, assim como, anteriormente, tinham se 

associado com uma tribo. Aqueles que viviam nos arredores ainda mantinham suas 

identidades tribais, o que levou à classificação das pessoas como cidadãos urbanos ou 

rurais. Como os escribas geralmente viviam nas cidades, eles favoreciam em suas obras 

mais os moradores urbanos do que aqueles que habitavam além dos muros. Assim, a 

vida urbana ficou associada à cultura e civilização, enquanto os fazendeiros ou pastores 

passavam a ser considerados como classes inferiores ou não educadas. 

O Mapa 

O crescimento das cidades estimulou ainda mais o comércio de longa distância, levando 

à criação de mapas para caravanas e mercadores e, posteriormente, para viagens 

particulares e campanhas militares. Os mapas eram feitos pela gravação de imagens em 

vários materiais ou através da impressão em tabletes de argila. O mapa mais antigo que 

se conhece é o Imago Mundi, mais conhecido como o Mapa Babilônico do Mundo, criado 

entre 700-500 a.C. e encontrado nas ruínas da cidade de Sippar. Como cada cidade 

considerava-se a mais importante, fundada em primeiro lugar pelos deuses locais, ela 

aparecia sempre na posição central. No Imago Mundi, por exemplo, Babilônia é 

apresentada como o centro do mundo e as demais regiões apenas em relação a ela. 

Embora o Imago Mundi seja o mais antigo mapa existente, acredita-se que eles eram 

amplamente utilizados muito antes do que 700-500 a.C.. 

 
Mapa Babilônico do Mundo 
Trustees of the British Museum  
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A Vela 

Presume-se que o desenvolvimento da vela ocorreu pela observação dos efeitos do vento 

em peças de roupa, mais provavelmente quando pendurada para secar após a lavagem. 

Muitos mercadores usavam os rios Tigre e o Eufrates no comércio e não tinham 

dificuldades em remar ou impulsionar suas embarcações com zingas corrente abaixo, 

mas navegar contra a corrente era outra questão. Os remadores precisavam lutar contra 

a corrente rio acima em barcos de junco, que poderiam ser invadidos pela água e 

emborcar como resultado destes esforços. Com a invenção da vela, um mercador podia 

retornar ao ponto de partida com maior rapidez, trazendo mais mercadorias do que 

antes. As velas eram feitas de linho ou papiro, com formato retangular ou quadrado. 

Uma vez que se dominou a navegação a vela, o comércio marítimo de longa distância 

com o Egito e a Civilização do Vale do Indo tornou-se viável, trazendo uma variedade 

de mercadorias nunca vista em épocas anteriores. 

Conclusão 

Este comércio foi possibilitado pelo desenvolvimento da astronomia, que mapeou as 

estrelas e forneceu aos viajantes pontos de referência confiáveis no céu noturno. A 

astrologia desenvolveu-se em resposta ao velho desejo humano de conhecer o futuro e, 

no caso do comércio, para receber informações dos deuses se um negócio seria bem-

sucedido ou não. Os deuses eram compreendidos como a fonte de todas as coisas, mas 

não poderia estar seguro de suas intenções, desde que um deles poderia desejar somente 

o melhor, enquanto outro, sentindo-se ofendido, poderia trabalhar contra os planos 

daquele deus para a vida de alguém. Acreditava-se que a divinação forneceria insights 

sobre o que estaria aguardando um indivíduo num dia em particular. 
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